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Porque é que nos 
refugiamos na Joia Tríplice
O primeiro passo para se tornar um budista é tomar 

refúgio na Joia Tríplice. Se alguém não passou pela ce-
rimónia de refúgio na Joia Tríplice, então oferecer in-
censo e curvar-se perante o Buda só podem ser consi-
derados atos de respeito e interesse pelo budismo, não 
verdadeiros atos de um seguidor budista. É como um 
estudante que não se inscreveu para uma aula; ele não 
pode ser mais do que um auditor. Ao tomar refúgio na 
Joia Tríplice, a pessoa resolve praticar diligentemente 
o budismo, tornar-se um discípulo da Joia Tríplice e 
descartar a crença em outras religiões. Tomar refúgio 
na Joia Tríplice mostra que a tua fé é firme.

Por que devemos tomar refúgio na Joia Tríplice? 
Porque a Joia Tríplice é como uma lâmpada que dis-
sipa a escuridão, um barco que atravessa o mar do so-
frimento, ou a chuva que apaga as chamas de uma casa 
em chamas. Tomar refúgio na Joia Tríplice significa 
encontrar refúgio no Buda, no Dharma e na Sangha.

Neste mundo, as crianças devem confiar nos seus 
pais; só assim estarão seguras. Os idosos devem con-
fiar numa bengala robusta; só assim poderão andar. 
Os marinheiros têm de confiar na sua bússola; só as-
sim podem navegar. Os que estão no escuro têm de 
confiar numa lâmpada; só assim podem ver. A Joia 
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Tríplice é como os nossos pais. Quando uma crian-
ça se sente desconfortável, tudo o que ela precisa de 
fazer é gritar pela sua mãe. Enquanto a criança tiver 
uma mãe a guardá-la, ninguém se atreverá a tentar 
aproveitar-se dela. Neste mundo, há muitas práticas 
prejudiciais, pessoas e eventos infelizes, mas a Joia 
Tríplice pode servir como nosso santuário.

A Joia Tríplice é a nossa bússola. Guia-nos atra-
vés do vasto mar de pessoas e para um porto seguro. 
Todos sabem que, quando escurece, é hora de voltar 
para casa. É nessa altura que vamos procurar refúgio 
na Joia Tríplice e nos lembramos dos seus benefícios. 
A Joia Tríplice protege-nos e concede-nos mérito. Ao 
nos valermos de uma jangada tão preciosa, podemos 
transcender as correntes da vida e da morte e atra-
vessar corajosamente o mar amargo do sofrimento, 
encontrando nosso eu original e verdadeiro. Refu-
giarmo-nos na Joia Tríplice garante-nos um santuário 
para onde voltar.

Depois de nos refugiarmos na Joia Tríplice, pode-
mos começar a praticar a nossa fé no nosso dia a dia. 
Somente através da prática pode haver experiência, e 
somente através da fé pode haver força.

O Buda não insistiu na necessidade de fé ou de to-
mar refúgio. Estas ações são meios de afirmar e en-
contrar a natureza de Buda que todos nós temos. No 
Budismo, diz-se que devemos “refugiar-nos em nós 
próprios e no Dharma, e nada mais”. Significa que 



9

temos de nos refugiar em nós próprios para nos en-
contrarmos. Não devemos deixar que os outros nos 
guiem pelo nariz. A Joia Tríplice consiste em três par-
tes: o Buda, o Dharma e a Sangha. O Buda é uma luz 
que dissipa a escuridão e traz esperança. O Dharma é 
como a água pura que nutre todas as coisas.

A Sangha é como um campo no qual se semeiam 
as sementes do mérito para os outros em toda a parte.

Há alguns budistas que não se aprofundam nos 
ensinamentos, mas apenas rezam aos aos Budas por 
proteção. Esses budistas só tomaram refúgio na Joia 
de Buda. Além disso, há alguns intelectuais que só es-
tão interessados em estudar o Darma e não prestam 
homenagem ao Buda nem honram a Sangha. Esses 
budistas só tomaram refúgio na Joia do Darma. Ou-
tros, ainda, limitam-se a consultar monásticos. Eles 
não ouvem os ensinamentos nem prestam homena-
gem a Buda. Esses budistas só tomaram refúgio na 
Joia da Sangha. Estritamente falando, nenhum deles 
é um verdadeiro discípulo da Joia Tríplice. Aqueles 
que verdadeiramente tomam refúgio na Joia Tríplice 
encontram refúgio em todas as três: venerar o Buda, 
ouvir o Darma e honrar a Sangha. Eles têm visão cor-
reta e profunda fé em causa e efeito. Evita o que é pre-
judicial e adere ao que é benéfico. Este é o caminho 
para alcançar o Darma e obter os benefícios da fé.

Todos têm a natureza de Buda. Para revelá-la, de-
vemos ter compaixão. O budismo pode expandir a 
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mente e o espírito, elevando nossas vidas a um nível 
mais alto. O budismo ensina-nos a estabelecer liga-
ções com os outros para construir um futuro melhor 
e a ter bondade amorosa e compaixão. Estuda o bu-
dismo, pratica os ensinamentos e refugia-se na Joia 
Triplíce são a forma de te tornares um budista, per-
mitindo-nos assim alcançar um mérito insuperável.

COMO DEVO PRATICAR?
Os leigos devem praticar de acordo com as condi-

ções do seu ambiente e com o tempo disponível. Por 
exemplo, se gostas de meditar, podes praticar durante 
cinco minutos todos os dias, depois de acordares e 
antes de te deitares. O que deves escolher como obje-
to de meditação para esses cinco minutos? O melhor 
é não pensares em nada. Por vezes, enquanto meditas, 
a tua mente pode divagar. Não faz mal. É difícil es-
vaziares a mente. Se não consegues esvaziar a mente, 
tenta visualizar: imagina uma luz pura, o Buda, ou 
fazer boas ações.

Se não gostas de te sentar calmamente na cama, 
tenta recitar o Sutra do Coração ou o Dharani da 
Grande Compaixão. Isso é muito fácil de fazer. Se es-
tiveres na cama e não conseguires adormecer, tenta 
recitar o nome do Buda Amitabha durante dez res-
pirações. Quando recitares, não importa quantas ve-
zes, quão rápido ou quão alto recites o nome de Buda 
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Amitabha. Em vez disso, certifica-te de harmonizá-lo 
com a tua respiração. Isso é chamado de “prática das 
dez recitações” e é feito para limpar a mente da delu-
são através da tua respiração.

Para tornar a prática mais fácil para os leigos, fi-
zemos recentemente uma compilação de orações na 
série Pérolas de Sabedoria. Cada capítulo leva de qua-
tro a cinco minutos para ser recitado. De manhã e à 
noite, podes rezar pelo bem-estar de pessoas de cen-
tenas de profissões diferentes. Os teus pensamentos 
apaixonados serão infundidos no trabalho deles, for-
mando uma ligação entre ti e eles. Esta é uma outra 
forma de prática. É a melhor maneira de praticares 
por ti próprio.

Se tiveres um santuário budista em casa, podes 
oferecer incenso, prestar homenagem ao santuário 
ou adorná-lo com flores. O aspeto mais importante 
da prática é ser consistente. Continua a praticar, por 
mais ocupado que estejas, pois isso demonstra que o 
Buda está na tua mente. Quando a tua prática se tor-
nar um hábito, o Buda estará sempre contigo, pois o 
Buda está sempre na mente. Com o tempo, desenvol-
verás grande fé e determinação. É isso que significa 
praticar.
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COMO USAMOS O DHARMA NA 
NOSSA VIDA QUOTIDIANA?

No Budismo, há um ditado que diz: “Aquele que 
parece iluminado na fala, mas fica confuso quando 
situações que surgem”. Às vezes, temos uma ideia de 
como as coisas devem ser feitas, mas quando as cir-
cunstâncias reais se apresentam, não sabemos o que 
fazer. O cultivo é realizado para nos fortalecermos, 
para que possamos agir como pretendemos durante 
tais situações.

O cultivo é uma das atividades mais importantes 
da vida. As roupas rasgadas têm de ser remendadas, 
os móveis partidos têm de ser reparados, o cabelo 
desgrenhado tem de ser penteado e as unhas compri-
das têm de ser aparadas. Tudo tem de ser mantido, 
reparado, melhorado e revisto. Até os tachos e as pa-
nelas têm de ser remendados; os sapatos partidos e 
as meias rasgadas têm de ser remendadas e cosidas. 
Da mesma forma, cultivamos para não nos desviar-
mos para o caminho errado ou cometermos erros de 
conduta.

Cultivar significa corrigir a nossa conduta. Culti-
var não significa que temos de ir viver para as mon-
tanhas e dedicarmo-nos à contemplação profunda, 
ou viver em reclusão e meditar todo o dia. Cultivar 
não é apenas cantar sutras, recitar mantras, recitar o 
nome de Amitabha ou meditação Chan. Se entoas su-
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tras e prestas homenagem a Buda todos os dias, mas 
permaneces cheio de desejo, raiva, ignorância e au-
toapego, então não estás a cultivar de acordo com o 
Dharma e não obterás bons resultados.

Tais práticas externas são certamente necessárias, 
mas cultivar a mente é mais importante. Se nossa 
conduta parece correta, mas a mente não é, então, 
mesmo que tudo pareça bem, não obteremos resul-
tados saudáveis. Isto é o que acontece quando a nos-
sa prática não inclui o cultivo da mente: o problema 
fundamental não é resolvido. Quando praticamos di-
ligentemente e cultivamos a mente, há harmonia en-
tre os nossos pensamentos internos e as nossas ações 
externas. Quando somos sinceros por dentro e por 
fora, então todos os assuntos são cumpridos e todas 
as práticas completadas.

A nossa prática deve estender-se tanto ao que faze-
mos como ao que pensamos. Como comemos e nos 
vestimos, como vivemos e nos transportamos, seja 
em movimento ou em repouso, sentados ou deitados, 
como lidamos com os assuntos, fazemos amigos e in-
teragimos com os outros, e como pensamos e senti-
mos ao longo do dia, de manhã e à noite. Tudo isto são 
oportunidades para cultivar. Por exemplo, quando se 
trata de como nos vestimos, sentimos a necessidade 
de parecer distintos e dignos. Mas mesmo roupas ve-
lhas e gastas, se bem conservadas, servem. É assim 
que deves cultivar a tua maneira de vestir. Toda a gen-
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te deseja comida deliciosa três refeições por dia, mas 
também devemos apreciar o sabor único da comida 
simples. É assim que deves cultivar a tua alimentação. 
Viver numa grande mansão com mobiliário luxuoso 
pode ser maravilhoso, mas quartos pequenos numa 
residência simples podem ser igualmente agradáveis. 
É assim que se cultiva a forma como nos abrigamos. 
Ter um carro significa um transporte rápido e eficiente, 
mas também podemos deslocar-nos facilmente a pé. É 
assim que se cultiva a forma como nos transportamos.

No trabalho, devemos esforçar-nos por cumprir as 
nossas responsabilidades e dar o nosso melhor para 
concluir o trabalho. Como pessoas, devemos esfor-
çar-nos por ser honestos e justos. Todos estes são 
exemplos de autocultivo. Praticar na vida diária signi-
fica ser sincero e amável ao interagir com os outros e 
ao lidar com situações. Os comerciantes podem pro-
curar obter lucro com o seu investimento, vendendo 
bens honestos a um preço justo. Os funcionários do 
governo devem servir o povo, mantendo a sua con-
fiança e cumprindo a lei. Estas também são formas de 
praticar na vida quotidiana.

No passado, os grandes mestres Chan cortavam 
lenha, carregavam água, cozinhavam alimentos, ser-
viam refeições, plantavam árvores, pastoreavam gado, 
recuperavam campos, peneiravam arroz, cerziam 
meias e remendavam roupas. Era assim que pratica-
vam na vida quotidiana.
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“Cultivar” significa cultivares-te a ti próprio para 
te tornares uma boa pessoa. Se alguém é malicioso, 
vingativo, indigno de confiança, imoral, ganancioso, 
forreta e mesquinho, e não procura livrar-se desses 
defeitos, é como uma panela suja. Como podem tais 
vestes ser usadas para servir de alimento para a tua 
nutrição?

O Mestre Taixu disse: “Quando alguém é perfeito 
como um ser humano, o estado de Buda é alcançado”. 
Ao cultivar todos os dias, refinamos o nosso carác-
ter para não irmos contra os princípios do universo 
e os caminhos da humanidade. Manter uma conduta 
adequada significa ser honesto, confiável, respeitoso 
com os pais e fiel aos amigos. Ter integridade e de-
senvolver o nosso potencial permite-nos transformar 
lentamente as nossas circunstâncias através da trans-
formação da mente.

Temos a tendência de nos concentrarmos nas in-
fluências externas em nossas vidas. O famoso filósofo 
Hu Shi descreveu isso como “ser guiado pelo nariz”. 
Mas se formos capazes de treinar a nossa mente, 
controlar os nossos pensamentos e evitar cair na in-
fluência das circunstâncias externas, então seremos 
capazes de fortalecer a nossa mente. Permanecer fir-
me diante das circunstâncias externas é a verdadeira 
força.
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COMO É QUE RESPEITAMOS A 
VIDA?

Muitas pessoas comem carne de vaca, mas hoje em 
dia temos de nos preocupar com a doença das vacas 
loucas. Muitas pessoas também gostam de comer car-
ne de porco, mas a febre aftosa é uma preocupação. 
As pessoas também gostam de comer frango, mas a 
gripe das aves é uma preocupação atual. Não te pa-
rece que estes animais podem estar a proteger a sua 
própria existência?

Há muito tempo que a humanidade tem vindo a 
danificar o ecossistema. Será estranho pensar que a 
natureza está a ripostar? Exemplos disso são as tem-
pestades de poeira, os buracos na camada de ozono, o 
efeito de estufa, os tremores de terra, as inundações, 
os deslizamentos de terra, etc. Como pode a humani-
dade não se aperceber do significado de todos estes 
fenómenos que ameaçam a vida? Como pode a hu-
manidade acreditar que tem o direito de destruir as 
plantas e os animais deste mundo?

A conduta que é prejudicial à vida não é razoável 
nem correta. O Budismo ensina-nos a não prejudicar 
os seres vivos. Esta é uma forma de compaixão. Não 
prejudicar e proteger os seres sencientes promove a 
igualdade e o direito à vida. Isto estende-se à proteção 
do ambiente.
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O profundo respeito do Budismo pela vida pode 
ser visto nos seguintes versos:

A carne humana e a carne dos animais;
Embora os nomes sejam diferentes,  

a essência não é.
 

Pertencemos todos à mesma natureza;  
Apenas variamos na forma do corpo.

Se eu deixasse os outros a sofrer de dor,
Já que o doce e a gordura são o que eu quero;

Não precisas de esperar pelo julgamento do Senhor 
da Morte;

Eu próprio sei o que tais atos custarão.
Quem disse que a vida dos animais não vale nada?

Não te esqueças de que a vida dos animais não con-
ta, pois somos todos semelhantes em carne, osso e pele.

Por isso não batas na ave que está na ponta do ramo,
Pois os seus filhotes no ninho estão à espera do re-

gresso da mãe.

Evitar matar seres sencientes significa evitar in-
vadir a vida dos outros. Um texto confucionista diz: 
“Tendo-o visto vivo, não suporta ver a sua morte; ten-
do ouvido o seu grito, não suporta comer a sua carne. 
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Assim, um sábio mantém-se afastado da cozinha”. Es-
tas palavras demonstram o seu respeito e preocupa-
ção pela vida. A Coleção do Sutra das Seis Perfeições 
relata como o Buda nasceu como um rei veado numa 
vida anterior e se sacrificou vida anterior, e se sacri-
ficou para salvar uma mãe veado. Este ato comoveu 
tanto a população local que esta criou uma reserva 
para os animais. O rei Asoka, que se tornou budista 
apenas algumas centenas de anos após o nirvana de 
Buda, plantou vastas extensões de floresta para abri-
gar seres sencientes e estabeleceu muitos hospitais 
para animais. Também ordenou que os cozinheiros 
reais se abstivessem de matar seres sencientes. Estes 
atos são bons exemplos do respeito budista pela vida.

Atualmente, o vegetarianismo ganhou grande po-
pularidade. O vegetarianismo não só é benéfico para a 
saúde, como também ajuda a desenvolver uma mente 
compassiva. Uma mente compassiva é aquela que não 
suporta o sofrimento dos seres sencientes. Sentimos 
dor quando nos cortamos acidentalmente nos dedos, 
mas as pessoas matam pintos, abatem porcos e vacas 
e comem peixe porque lhes convém. Estarão elas a 
apreciar a dor que estes animais estão a sofrer? Um 
poema mostra bem este sentimento:

Um dedo queimado em água a ferver
Faz com que todo o corpo sofra uma dor chocante. 

Uma picada de agulha na tua pele
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Sente como se facas estivessem a cortar toda a pele.
 

Quando os peixes morrem, olham para nós com 
tristeza,

E quando as galinhas morrem, choram diante
da lâmina.

O choro triste é claro em todos os casos; Só quem o 
ouve é que não o reconhece.

Criar animais de estimação é também uma tendên-
cia popular, e no entanto diz-se:

Quem está na cadeia,
Chora de tristeza o dia inteiro.

Os pássaros numa gaiola,
Chora de tristeza todo o dia.

Ao ouvires este choro triste,
Um sentimento de luto pesa no teu coração.

Porque não os libertas da gaiola,  
E os deixas voar alto?

Um pássaro fechado numa gaiola é um prisionei-
ro. Estas práticas são maus-tratos aos animais - e não 
a proteção da vida - e devem ser evitadas. Devemos 
abster-nos de pendurar galinhas e patos de cabeça 
para baixo, de chicotear cavalos e vacas, de matar 
aves selvagens, de apanhar peixes e camarões com um 
anzol e camarão com um anzol, e outros atos seme-
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lhantes. Mas, atualmente, temos lagos artificiais com 
peixes e camarões. Mesmo aqueles que pescam para 
fins recreativos e libertam as suas capturas continuam 
a ferir estes animais. Matam insetos, usando-os como 
isco, e ferem os peixes com anzóis. Onde está o prazer 
nisso?

Não devemos apenas evitar matar seres vivos, de-
vemos proteger ativamente a vida. Protegemos a vida 
oferecendo oportunidades. Salvar a vida significa 
trazer aos outros conveniência, alívio, liberdade do 
sofrimento, oportunidades para gerar bom carma e 
promover o bom trabalho dos outros. Só salvando e 
protegendo a vida é que podemos mostrar respeito 
pela vida. Só assim a nossa própria vida terá digni-
dade.

COMO PODEMOS ABSTER-NOS DE 
MATAR INSETOS E OUTRAS PE-

QUENAS FORMAS DE VIDA?
Algumas pessoas dizem que se matares um porco, 

voltarás como um porco; se matares uma galinha, 
voltarás como uma galinha. Quererá isso dizer que se 
matares uma pessoa, renascerás no futuro como uma 
pessoa? Este tipo de raciocínio é uma distorção hor-
rível de causa e efeito. O karma é mais complexo e in-
trincado do que isso. Depois de comeres arroz, o que 
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excretas continua a ser arroz? Se um aluno infringir 
uma regra, o professor castiga-o. Isso significa que, no 
futuro, o aluno não vai ser castigado?

Isso significa que, no futuro, o aluno castigará o 
professor?

A lagarta está ligada à borboleta, mas não é a mes-
ma coisa que a borboleta. As sementes plantadas num 
campo darão origem a plantas de diferentes alturas. 
A lei do karma dita que as causas produzem efeitos, 
mas dentro deste processo não podemos ignorar que 
as “condições” atenuam os resultados.

Considera o ato de matar um mosquito para o im-
pedir de picar outra pessoa. Com a gota de sangue 
que consome, o mosquito é capaz de manter a sua 
vida. Acabarias com a sua vida por uma mera gota de 
sangue? É melhor deixá-lo viver, ou matar o mosquito 
para poupar alguém à perda de uma gota de sangue?

Uma vez, um grupo de pessoas estava na margem 
do rio à espera de um barco. Quando o barqueiro 
chegou, encostou a balsa no banco de areia. Ao fazê-
-lo, muitos peixes pequenos, camarões e caranguejos 
que estavam na areia foram esmagados até à morte 
pelo barco.

Depois, o barqueiro pôs-se a caminho para levar os 
seus passageiros para a outra margem. Como o barco 
era pequeno, algumas pessoas tiveram de esperar pela 
segunda viagem. Entre os que ficaram, há um acadé-
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mico e um mestre Chan. Enquanto esperavam pelo 
barco, o académico disse ao mestre Chan: “Monge, 
monge, viste aquilo?

Quando o barqueiro empurrou o barco para a 
água, muitos caranguejos, peixes e camarões foram 
esmagados até à morte. Diz-me, isso é um erro dos 
transeuntes ou do barqueiro?”

Francamente, não há uma resposta fácil para esta 
pergunta. O barqueiro estava apenas a fazer o seu tra-
balho. Não tinha intenção de matar seres sensíveis. Os 
passageiros estavam apenas a tentar atravessar o rio. 
Eles também não tinham a intenção de matar seres 
sencientes. No entanto, muitos seres sencientes foram 
esmagados pelo barco. Então, de quem foi a culpa?

A resposta do mestre Chan foi muito profunda.

Ele disse: “O erro é teu, erudito”.

Quando ouviu isto, o académico ficou furioso. Per-
guntou: “Como é possível que a culpa seja minha? 
Não sou o barqueiro, nem era um passageiro naquele 
barco. Como poderias ter feito algo errado?”

O mestre Chan respondeu: “Porque te intrometes 
demasiado”.

As palavras do mestre Chan fazem sentido. Muitos 
problemas deste mundo surgem por nada. Eles sur-
gem porque nos intrometemos e tentamos encontrar 
falhas. Muitas vezes, se nos mantivermos na nos-
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sa própria vida, o conflito não surgirá. Mas, muitas 
vezes, ficamos obcecados com acontecimentos que 
ocorrem naturalmente, não consegues deixar o as-
sunto em paz. Pensamos demasiado no assunto. Este 
é o tipo errado de pensamento. Os sutras budistas 
dizem que “Quando o Buda olha para uma tigela de 
água, ele vê oitenta e quatro mil seres”. Isso significa 
que não devemos beber a água? Claro que não. Ape-
sar de poderem existir oitenta e quatro mil seres na 
água, bebemo-la na mesma. Bebe-a sem saber dos oi-
tenta e quatro mil seres que ela contém.

Algumas pessoas vacinam-se contra doenças, mas 
quando o fazem, muitas células e pequenos organis-
mos são destruídos. Como podemos reagir tão fria-
mente à sua morte? Não somos. Quando tomamos 
uma vacina, não pretendemos nem pensamos em ma-
tar germes. Estamos a pensar na nossa própria saúde. 
O budismo está centrado nas pessoas. A saúde das 
pessoas é importante. O Budismo dá ênfase à mente. 
Uma mente pura traz a Terra Pura. Por isso, mesmo 
que alguém se encontre a matar seres sencientes, se 
não houver intenção de o fazer, o efeito kármico da 
ação é completamente diferente de matar por raiva.

Algumas pessoas são cremadas após a morte. Du-
rante o processo de cremação, muitos organismos 
dentro da lenha e do corpo são incinerados. Isso sig-
nifica que o preceito contra matar seres sencientes 
foi quebrado? O objetivo da cremação é evitar que o 
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corpo O objetivo da cremação é evitar que o corpo 
se apodreça e não matar insetos, pelo que o preceito 
não é quebrado. É importante que não haja intenção 
de matar. Na mente, não havia pensamentos de matar 
seres sencientes. O karma que surge da mente é mui-
to importante. Se não tivermos a intenção de fazer o 
mal, então o grau de karma negativo gerado por uma 
ação prejudicial é menor.

COMO É QUE O KARMA AFECTA 
AS DOENÇAS?

Enquanto estivermos vivos e tivermos um corpo 
físico, sofreremos de doenças. Algumas pessoas che-
gam aos setenta ou oitenta anos com boa saúde, en-
quanto outras adoecem aos vinte. Naturalmente, isto 
é influenciado pelo karma.

Embora seja difícil evitar o sofrimento na vida, há 
formas de o aliviar. Quando alguém adoece, pode ser 
curado com medicamentos. Da mesma forma, há ma-
neiras de aliviar os efeitos cármicos das tuas acções.

No que diz respeito ao carma prejudicial, considera 
a seguinte analogia: Se puseres uma colher de sal num 
copo de água, a água terá um sabor desagradável, de-
masiado salgado. Mas se puseres uma colher de sal 
numa banheira de água, a água saberá melhor. Num 
extremo da escala, está o nosso karma prejudicial. No 
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outro, está a nossa compaixão. A água representa a 
capacidade da tua mente compassiva. Quanto maior 
for a tua compaixão, mais ela será capaz de diluir a 
sujidade do karma prejudicial.

Aqui está outro exemplo: Imagina que tenho um 
campo. As sementes desse campo cresceram e se 
transformaram em talos de grãos. Mas também cres-
ceram ervas daninhas entre elas. O que é que eu devo 
fazer? Tenho de arrancar cuidadosamente as ervas 
daninhas. Se as ervas daninhas forem simplesmente 
cortadas em vez de arrancadas, com o tempo volta-
rão a crescer. Podemos continuar a cortar as ervas 
daninhas desta forma para sempre. No entanto, isso 
não tem importância. Depois de os caules dos cereais 
terem crescido, as ervas daninhas já não interferem 
com o crescimento dos cereais.

É difícil aliviar todo o carma prejudicial que acu-
mulamos no passado. Mas se os talos de nosso méri-
to cresceram altos e fortes, por que deveríamos nos 
preocupar com as ervas daninhas do carma prejudi-
cial que estão por baixo deles?

Portanto, não há necessidade de temer obstáculos 
kármicos. Desde que façamos boas ações e acumule-
mos mérito, o nosso karma prejudicial será ultrapas-
sado. No entanto, as pessoas que acumulam mérito 
muitas vezes perdem-no mais tarde. Assim como um 
copo com um buraco vaza água, o nosso mérito tam-
bém pode vazar lentamente.
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Como é que o nosso mérito se esvai? O mérito 
escorre devido às nossas aflições, emoções, pensa-
mentos prejudiciais, raiva, ganância e delusão. Ima-
gina que fazemos uma boa ação, mas no momento 
seguinte fiquemos chateados por causa de um pe-
queno problema, falando palavras nocivas ou tendo 
pensamentos prejudiciais. Isto reduz muito o mérito 
que ganhamos com os atos de caridade. Portanto, de-
vemos sempre ter cuidado com os tipos de carma que 
criamos através do corpo, da fala e da mente. Deve-
mos evitar criar mais carma prejudicial. Caso contrá-
rio, nosso mérito se esvairá.

Para cuidar de seus corpos, as pessoas empregam 
terapia com ervas, fisioterapia, qigong, terapia com 
drogas, psicoterapia, terapia com dieta, terapia com 
água, terapia com calor, terapia com vapor e assim 
por diante. Qualquer um destes tratamentos é acei-
tável, desde que cure a doença. Existem muitas abor-
dagens adequadas. Uma doença pode ter muitos mé-
todos de tratamento diferentes. Tal como a doença 
pode ser curada por vários meios, também o karma 
pode ser regulado por muitos métodos. Desde que a 
abordagem seja apropriada, não há necessidade de 
pensar demasiado sobre o assunto.
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QUAL É A VISÃO BUDISTA SOBRE 
A DOENÇA TERMINAL E O FIM DA 

VIDA?
Há alguns pacientes que não podem ser salvos, por 

mais que o médico tente. Mas o médico recusa-se a 
deixar o doente morrer sem tentar salvá-lo. Nestes ca-
sos, o melhor é deixar a natureza seguir o seu curso. 
Já vi muitos doentes hospitalizados que tinham sim-
plesmente chegado ao fim das suas vidas. Mantê-los 
vivos com tanques de oxigénio, injeções, transfusões 
de sangue e outros meios artificiais apenas prolonga 
o seu sofrimento.

A morte é um acontecimento natural. Não tens 
nada a temer. A vida em si não pode ser extinta. Só 
o corpo físico morre. É como mudares-te para outro 
país. Muitas pessoas preferem continuar a viver mal 
do que morrer bem, querendo sofrer só para adiar a 
morte. Esta é uma visão errada.

Em Taiwan, existe o “Instituto de Estudos sobre a 
Vida e a Morte” na Universidade de Nanhua, funda-
do pela Universidade Fo Guang. A investigação so-
bre a vida e a morte tornou-se um tema popular em 
Taiwan. Os nossos estudantes oferecem-se como vo-
luntários para assistir a funerais. Isto ajuda-os a com-
preender melhor a morte, para que esta deixe de ser 
uma fonte de medo para eles.
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Uma vez, alguém me perguntou: “Uma vez que 
tanto as pessoas religiosas como as não religiosas 
morrem, porquê seguir uma religião?”

As pessoas que acreditam numa religião aceitam 
as nobres aspirações e crenças da sua religião, o que 
reforça a sua sabedoria e lhes dá força para enfren-
tar a vida e a morte. Consegue compreender que a 
vida e a morte são fenómenos naturais. A morte é o 
processo de regresso ao lugar de onde viemos, daí o 
ditado “olha para a morte como um regresso a casa”. 
Não achas que é um pensamento pacífico e feliz? Se 
empregadas com sabedoria, as várias formas de práti-
ca do Dharma não só nos libertam das tristezas e so-
frimentos da vida, como também podem acabar com 
o medo da morte.

A velhice, a doença e o declínio físico são fenóme-
nos naturais. Morrer é como uma lâmpada que está a 
ficar sem óleo. Não precisas de ter medo da morte. A 
vida e a morte são uma e a mesma coisa. A vida não é 
apenas viver, e a morte não é apenas morrer. Podemos 
ver o mesmo no Buda: quando as causas e condições 
adequadas estão presentes, o Buda entra no mundo. 
Quando essas causas e condições se desfazem, o Buda 
entra no nirvana.
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O QUE É A ORIGINAÇÃO DEPEN-
DENTE?

É benéfico acreditar no ciclo de nascimento e mor-
te. Se acreditarmos que não há nada depois da morte, 
acreditamos que não temos futuro. Se acreditarmos 
na vida após a morte, seremos capazes de colocar 
mais esforço em nossas vidas, pois acreditamos que 
há um futuro pelo qual trabalhar.

O ciclo de nascimento e morte é um ciclo contínuo 
de causa e efeito. As causas produzem efeitos e, por 
e, por sua vez, esses efeitos tornam-se causas de ou-
tros efeitos. É um ciclo que continua, nunca para, mas 
simplesmente recomeça. Isto também é verdade para 
o ciclo de nascimento e morte.

A maioria das religiões considera a vida humana 
como linear - daqui para ali, com um princípio e um 
fim. Mas o Budismo considera a existência como cí-
clica, produzida através de causa e efeito, sem come-
ço nem fim. Por exemplo, na vida, há o nascimento, 
a velhice, a doença e a morte. Não devemos temer 
a morte, porque depois da morte há o nascimento. 
No entanto, também não nos devemos alegrar com o 
nascimento, porque ao nascimento segue-se a morte.

Quando as causas e condições são corretas, uma 
semente enterrada no solo brotará e produzirá frutos. 
Este é o resultado do karma. Sempre que falamos de 
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nascimento e morte ou de causa e efeito, é importante 
lembrar a importância que as condições corretas têm 
em ambos. O que quer que surja e o que quer que ga-
nhemos, tanto as causas como as condições são neces-
sárias. Esta é a relação entre causas, condições e efeitos.

Porque é que as pessoas bebem água? Porque a 
sensação de sede surgiu. O que acontece depois de 
beberem água? A sensação de sede cessa. Isto é surgir 
e cessar através de causa e efeito.

Não é uma questão de acreditares ou não no ciclo 
de nascimento e morte. O ciclo de nascimento e mor-
te é um fenómeno real e inevitável. É verdadeiro. Para 
que algo seja verdadeiro, deve ser universal, inerente 
e eterno. Por exemplo, o ciclo de nascimento e morte 
aplica-se a homens e mulheres, jovens e velhos, ricos 
e pobres, altos e baixos. Todos estão sujeitos ao ciclo 
de nascimento e morte. Portanto, ele é universal, ine-
rente e eterno. É verdade.

“Colhes o que semeias”, é a forma mais simples 
de resumir o ciclo de nascimento e morte. O mundo 
passa pelo ciclo de formação, permanência, decadên-
cia e extinção. O tempo traz a primavera, o verão, o 
outono e o inverno. A vida humana passa pelas fases 
de nascimento, velhice, doença e morte. Tudo isso faz 
parte do ciclo de nascimento e morte.

Os humanos comem vegetais verdes e vários grãos. 
Os seus excrementos tornam-se fertilizantes. Este fer-
tilizante alimenta as plantas e as árvores, que depois 
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são usadas pelos humanos. As pessoas alimentam os 
cordeiros e os porcos para que eles nos dêem comida. 
A água transforma-se em vapor com o calor do sol 
e, quando este vapor encontra o ar frio, condensa-se 
em chuva. As flores e os frutos produzem sementes, 
que são plantadas para darem flores e frutos. Um rio 
corre para o mar. Para onde vai toda essa água? Há-de 
chegar um momento em que a água volta para o rio.

O nascimento e a morte são cíclicos, e isso deve 
dar-nos esperança. O ciclo de nascimento e morte 
pode conduzir a um futuro maravilhoso, mas tam-
bém pode levar a resultados infelizes. Podemos ver 
como um governo substitui o outro ou como grandes 
famílias se erguem e caem. Todos estes são exemplos 
do ciclo de nascimento e morte no nosso mundo. Há 
um ditado que diz que “o sucesso faz de ti um rei, 
enquanto o fracasso te condena a ser um bandido”. 
Mas ambos os resultados requerem certas condições 
para estarem presentes. Não precisamos de ter inveja 
dos bem-sucedidos. As riquezas e os bens esgotam-se 
em três gerações, e um império raramente dura mil 
anos. Este é o significado da frase: “Quando vemos 
os outros morrerem, sentimo-nos ansiosos e tensos 
como se estivéssemos a arder; não porque estejamos 
a sofrer com o destino dos outros, mas porque nos 
preocupamos com o facto de sermos os próximos.” 
Ao compreendermos o ciclo de nascimento e morte, 
sabemos que existe causa e efeito. Através disto, com-
preendemos a impermanência.
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As rodas de um comboio estão sempre a girar, 
pois estão constantemente a avançar. As turbinas de 
um navio não só o impulsionam para a frente, como 
também o viram para a esquerda ou para a direita. 
Quando criamos aflições, geramos carma negativo ou 
experimentamos sofrimento, criamos laços que nos 
prendem à vida. que nos prendem à vida. Quando 
isso acontece, não podemos evitar o sofrimento que 
vem do ciclo de nascimento e morte.

Há um verso budista que diz: “Conhece as tuas 
vidas passadas olhando para o que te acontece nesta 
vida; conhece a tua vida futura olhando para o que 
estás a fazer agora”. Esta é a melhor maneira de des-
crever o ciclo de nascimento e morte.

O QUE SÃO A NATUREZA DE BUDA 
E A ALMA?

A existência humana não se limita ao corpo físico. 
Há também um aspeto não-físico, “espiritual” da exis-
tência. Muitas vezes, esse aspeto é chamado de “alma”. 
No entanto, no Budismo, o termo “alma” não é usado, 
porque não engloba totalmente todos os fenómenos 
não físicos que constituem uma pessoa. Aquilo a que 
a maioria das religiões se refere como “alma” cor-
responde à ideia budista da consciência mental, ou 
“sexta consciência”. Mas, para além disso, os seres têm 



33

uma consciência alaya, que armazena o nosso karma 
saudável e não saudável e o transporta de vida em vida, 
bem como a natureza de Buda, que é a nossa verda-
deira essência. O Budismo procura compreender todas 
estas partes não físicas da existência. Em comparação, 
a “alma” é um conceito bastante superficial.

O Budismo não é a única religião que acredita que 
existe um aspeto espiritual na existência. Por exem-
plo, o taoísmo acredita na integração da divindade 
com a humanidade e que, quando uma pessoa morre, 
o seu espírito não se extingue. Além disso, há pessoas 
que ouviram, viram ou sentiram parentes falecidos. 
Imagino que muitas pessoas tenham passado por 
isso. Mas não é uma experiência partilhada. Tu po-
des tê-los ouvido, mas eu não. Mesmo que me contes, 
posso não acreditar em ti. É um assunto discutível, 
construído sobre as experiências pessoais de um in-
divíduo. Se o experimentares, é certo que acreditarás 
e ficarás agarrado à ideia.

Atualmente, tanto no Oriente como no Ocidente, 
há quem se dedique ao estudo da “alma”. Acredito que 
um dia descobrirás a verdade sobre ela. Mas seja qual 
for a sua natureza, devemos ter fé que há um aspeto 
espiritual na existência, quer saibamos que é verda-
de ou não. Se acreditarmos que o espírito continua 
a existir depois da morte do corpo, então ainda há 
um futuro, ainda há esperança. Se não há espírito 
que continue a viver, não há esperança de um futu-
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ro, apenas morte e esquecimento. Isto é demasiado 
horrível para contemplar. Como diz o ditado budista, 
“É melhor dar origem a uma visão da existência tão 
grandiosa como o Monte Sumeru do que dar origem 
a uma visão do vazio tão insignificante como um grão 
de mostarda”.

A visão budista do espírito não deve ser considera-
da uma crença supersticiosa. Confúcio uma vez ensi-
nou seus alunos a evitar “discutir estranhas ocorrên-
cias, feitos de força, desordem ou seres sobrenaturais”. 
O budismo também evita discutir ocorrências estra-
nhas, feitos de força, desordem civil ou seres super-
naturais. Quando confrontado com fenómenos ine-
xplicáveis, o budismo tentará explicá-los e aceitá-los 
pelo que são, mas de modo algum os budistas exal-
tam essas ocorrências estranhas. O mesmo se aplica 
ao conceito de “alma”. Os budistas nunca adorariam 
a alma. Quer a “alma” exista ou não, ela é tão signi-
ficativa como uma chávena de chá, uma mesa ou um 
edifício.

Mas, ao mesmo tempo, é importante que os bu-
distas não desprezem o mundo mundano e físico. A 
maioria dos budistas vive um estilo de vida leigo e não 
pode ficar sem dinheiro e bens materiais. Assim, o 
Budismo Humanista não considera o dinheiro como 
a raiz de todo o mal. Em vez disso, encoraja os seus se-
guidores a manterem-se fiéis. Em vez disso, encoraja 
os seus seguidores a obterem riqueza e prosperidade, 
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desde que se empenhem num modo de vida correto. 
O Budismo Humanista prova que é preciso estar na 
posse de uma riqueza saudável. Só com riqueza sau-
dável é que podes esforçar-te por realizar atividades 
benéficas. O Budismo também não rejeita relações de 
amor apropriadas. O Budismo não só apoia o amor 
entre maridos e esposas, como também deseja que 
todos encontrem alguém para amar e constituam as 
suas próprias famílias. O Budismo Humanista dese-
ja que todas as pessoas possam abraçar os “três actos 
benevolentes” e fazer boas acções, dizer boas palavras 
e manter bons pensamentos, preenchendo a mente 
com verdade, bondade e beleza. Devemos expandir 
a nossa capacidade de magnanimidade, para que não 
tenhamos inveja ou ódio. Podemos expandir os nos-
sos corações e mentes para abranger o universo in-
teiro.

Embora haja quem diga que “a alma não se extin-
gue e o espírito não morre”, esta é uma análise super-
ficial da vida humana. Aprofundando mais, percebe-
mos que só a mente é verdadeiramente permanente e 
que o nirvana é a tranquilidade. Devemos procurar 
transformar a nossa consciência alaya para nos tor-
narmos perfeitos, como um espelho de sabedoria. Só 
então poderemos ver a nossa verdadeira natureza.

Simplesmente conhecer o conceito da consciência 
alaya não é o mesmo que compreendê-lo. A sabedoria 
perfeita e espelhada da consciência alaya é a sabedoria 
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perfeita e espelhada. A sabedoria perfeita e espelhada 
da consciência alaya só é realizada através da prática 
espiritual e da experiência pessoal. Requer que trans-
formemos as nossas consciências nas “quatro sabedo-
rias”, transformando as primeiras cinco consciências 
na “sabedoria da conduta perfeita”, a sexta consciên-
cia na “sabedoria da conduta perfeita”, a quinta cons-
ciência na “sabedoria da conduta perfeita” e a quinta 
consciência na “sabedoria da conduta perfeita”. con-
duta perfeita”, a sexta consciência na “sabedoria do 
insight profundo”, a sétima consciência na “sabedo-
ria da igualdade universal” e a oitava consciência na 
“sabedoria do espelho perfeito”. Quando esta trans-
formação estiver completa, não só temos um espírito, 
como a nossa natureza de Buda está completamente 
manifestada. Não seria então a nossa vida completa?

O QUE É A NÃO-DUALIDADE?
O “Capítulo da Entrada na Não-Dualidade” do 

Sutra de Vimalakirti regista como um dia, quando 
o budista leigo Vimalakirti adoeceu, o Bodhisattva 
Manjusri levou uma hoste de grandes bodhisattvas 
até Vimalakirti para perguntar pela sua saúde. En-
quanto Vimalakirti e os seus visitantes conversavam, 
Vimalakirti fez a seguinte pergunta: “Como é que um 
bodhisattva entra na não-dualidade?”

Cada um dos trinta e um bodhisattvas deu uma 
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resposta baseada em seu próprio entendimento. De-
pois que todos falaram, Vimalakirti disse ao Bodhisa-
ttva Manjusri: “Manjusri, como um bodhisattva entra 
na não-dualidade?”

Manjusri Bodhisattva respondeu: “De acordo com 
o meu entendimento, quando todos os fenómenos já 
não estão sujeitos nem à fala, nem à indicação, nem 
ao conhecimento, e passaram para além de todas as 
perguntas e respostas, entraste na não-dualidade”. 
Isto significa que as verdades não podem ser procu-
radas através da lógica, do raciocínio, da analogia, da 
indução ou da dedução. Elas devem ser experimenta-
das diretamente. A aplicação concreta é a única ma-
neira de entrar na não-dualidade.

Depois de Manjusri Bodhisattva ter falado, per-
guntou a Vimalakirti: “Agora deixa-me perguntar-te, 
como é que um bodhi- sattva entra na não-dualida-
de?”

Vimalakirti não respondeu. Todos ficaram sur-
preendidos com o seu silêncio. Apenas o sábio Bodhi-
sattva Manjusri compreendeu o significado de Vima-
lakirti e exclamou: “Excelente, excelente! Só quando 
não há mais discurso ou palavras é que se pode entrar 
verdadeiramente na não-dualidade”.

O que ele quis dizer foi que, como a não-dualidade 
não pode ser explicada, ela não pode ser expressa em 
linguagem. Se alguém tentar descrevê-la em palavras 
faladas ou linguagem escrita, não será a não-duali-
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dade. O silêncio de Vimalakirti mostrou como o ca-
minho insuperável e profundo não pode ser coloca-
do em palavras ou explicado por escrito. Transcende 
as limitações dessas formas e explora diretamente a 
natureza intrínseca. Isto é entrar na não-dualida-
de. Como podemos experimentar a não-dualidade? 
Será que “não dualidade” significa que o nascimento 
e a morte são uma e a mesma coisa? Na perspetiva 
da não-dualidade, o nascimento e a morte são um 
só: Com o nascimento, tem de haver morte. Com a 
morte, tem de haver nascimento. O nascimento e a 
morte são de uma essência não-dualista. A existência 
e a não-existência são a mesma coisa? Na verdade, a 
existência e a não-existência são uma só coisa. Consi-
dera um copo cheio de água. Este copo é apenas uma 
manifestação temporária. A chávena é feita de papel; 
papel que veio da madeira, que por sua vez veio de 
uma árvore. A árvore cresceu a partir de um conjunto 
de causas e condições como a luz solar, o ar, a água e 
a terra. Tudo no universo surge devido à originação 
dependente. Tudo precisa de causas e condições para 
existir. Sem causas e condições, o mundo não existi-
ria. Causas e condições são a não-dualidade.

Vê como a água do grande oceano é agitada em 
ondas pelo vento. A água e as ondas podem parecer 
duas coisas, mas, na realidade, são uma só: a água é a 
onda e a onda é a água. Da mesma forma, os brincos, 
as pulseiras, os colares e os relógios de ouro são todos 
feitos de ouro. Todos eles têm o ouro como essência 
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básica. As várias formas de joias são apenas manifes-
tações temporárias dessa essência.

A mente é a fonte das distinções. Quando amas 
alguém, queres que essa pessoa viva para sempre. 
Quando odeias alguém, queres que essa pessoa morra 
imediatamente.

A mente cria esta enorme diferença entre o amor 
e o ódio. Mas, da perspetiva da verdade, não há nem 
amor nem ódio. Todas as coisas são iguais no reino de 
dharma; tudo é um. Isto é a não-dualidade.

A cultura chinesa presta especial atenção à pro-
priedade, justiça, honestidade e honra. Também 
abraçámos o conhecimento ocidental de assuntos 
como as ciências aplicadas, como a física e a engenha-
ria química. A essência e a função também devem ser 
combinadas, pois são uma só coisa, não duas. Neste 
mesmo sentido, o mundano e o supramundano tam-
bém não são separados, e o mesmo é verdade para a 
aflição e o nirvana, a existência e o vazio. A existência 
não é necessariamente existente, nem a não-existên-
cia é não-existente. Isso é o que significa a frase bu-
dista “existência maravilhosa e vazio verdadeiro”. Só 
pode haver existência quando há vazio. Se uma casa 
estiver cheia, as pessoas não poderão viver nela. Se o 
vazio não é vazio, então como poderia conter todos 
os fenómenos? Só através do vazio é que podemos 
compreender o significado último da existência. Te-
mos de evitar os extremos do “vazio” e da “existên-
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cia” e regressar ao Caminho do Meio. O Caminho do 
Meio é o verdadeiro Dharma.

O que é a não-dualidade? É o “silêncio trovejante” 
de Vimalakirti. A não-dualidade é o Não-dualidade é 
o Dharma supramundano do Budismo. Quando di-
zemos que “aflição é o mesmo que iluminação”, essa é 
a visão da não-dualidade. Por exemplo, o abacaxi cru 
e os caquis são azedos, mas com ventos suaves e luz 
solar quente, podem amadurecer e se transformar em 
frutas doces. Podemos ver que o azedo é a doçura, e 
a doçura é o azedo. É por isso que se diz que “aflição 
é iluminação”.

Esta visão supramundana procura explicar o ver-
dadeiro princípio da iluminação. Mas quando ainda 
não atingimos a iluminação, é impossível para nós 
abraçar o princípio e ignorar os fenómenos tal como 
eles aparecem à nossa frente. Usamos os princípios 
para explicar os fenómenos, e clarificamos os prin-
cípios usando os fenómenos como exemplos. Conse-
guir isto é o verdadeiro significado da não-dualidade. 
Se conseguirmos aplicar esta filosofia à nossa própria 
vida, seremos capazes de ver que o eu e os outros são 
um só.
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O QUE É A TERRA PURA?
Existem oito escolas principais do budismo chinês. 

Quatro delas enfatizam diferentes tipos de prática bu-
dista: as escolas Chan, Terra Pura, Esotérica e Vinaya. 
Quatro escolas enfatizam diferentes pontos da dou-
trina budista: as escolas Huayan, Tiantai, Somente a 
Mente e Três Tratados.

O Budismo Humanista não pertence a nenhuma 
dessas escolas ou seitas. Em vez disso, o Budismo Hu-
manista segue os ensinamentos originais de Buda. Em 
seus quarenta e nove anos de ensinamento do Darma, 
não foi para fantasmas, demônios, animais ou seres 
do reino do inferno que o Buda ensinou. Seus ensi-
namentos foram para o benefício dos seres que vi-
vem no mundo humano. É apropriado que o Dharma 
dado aos seres humanos seja chamado de “Budismo 
Humanista”. Quer se trate da Terra Pura da Bem-a-
venturança Suprema, da Terra Pura de Huayan, da 
Terra Pura de Amitabha ou mesmo das Terras Pu-
ras defendidas por outras escolas, as pessoas falam 
frequentemente sobre a Terra Pura mencionada nos 
ensinamentos de Buda. Mas deixa-me perguntar-te o 
seguinte: em que reino reside agora o Buda? Onde é 
que ele está agora? Tu dirias: Claro que está na Terra 
Pura!

Na verdade, não é apenas o lugar onde reside o 
Buda Amitabha que pode ser considerado uma Terra 
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Pura. Todos os que têm uma mente pura têm uma 
Terra Pura. Os budistas falam da “Terra Pura”, os 
cristãos falam do “Céu”, mas algumas pessoas podem 
perguntar: qual é a diferença? Há diferenças entre as 
Terras Puras? Qual delas é a melhor?

Muitos sutras budistas afirmam que todos os Bu-
das seguem o mesmo caminho. No Sutra do Buda da 
Medicina afirma que, ao recitar o nome do Buda da 
Medicina Oriental da Radiância Cristalina Pura, tam-
bém se pode alcançar o renascimento na Terra Pura 
da Felicidade Suprema. É como se tu pudesses ser 
contratado pelo governo de Hong Kong se estudasses 
na Universidade de Hong Kong, e um graduado da 
Universidade Chinesa de Hong Kong ou da Univer-
sidade Politécnica de Hong Kong também pudesse 
trabalhar para o governo de Hong Kong. Os budistas 
não devem almejar uma Terra Pura específica. Depois 
de teres atingido um certo nível de prática, obterás o 
renascimento em qualquer Terra Pura que desejares.

Às vezes, as pessoas me perguntam onde fica a Ter-
ra Pura ou o inferno. Eu gosto de dizer: “Bem, a Terra 
Pura está localizada na Terra Pura, e o inferno está lo-
calizado no inferno”. Essa é uma maneira de explicar. 
Outra é que a Terra Pura, o céu, o inferno ou o reino 
animal podem ser encontrados no mundo humano. 
Se fores ao mercado, verás galinhas, patos e peixes 
com os intestinos abertos e os estômagos esfolados, 
pendurados em ganchos ou suspensos de cabeça para 
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baixo. Não te parece o inferno das facas afiadas ou o 
inferno do óleo a ferver? Em contraste com isso, há 
aqueles que vivem em mansões majestosas e desfru-
tam de todas as alegrias e confortos materiais como 
ar condicionado, frigoríficos, etc. Não é isso o mesmo 
que o céu ou a Terra Pura? Pura? Portanto, o inferno 
e a Terra Pura estão bem aqui. Eles podem ser vistos 
neste nosso mundo humano.

A terceira explicação é que a Terra Pura e o infer-
no existem em nossas próprias mentes. Todos os dias, 
cada um de nós experimenta o céu e o inferno. Quan-
do nos levantamos de manhã, nossas mentes estão 
livres de preocupações e preocupações; podemos ir 
ao parque para uma corrida, desfrutando do ar fresco 
da manhã. Não é isto o paraíso neste mundo? Mas 
quando chegamos a casa e nos sentamos à mesa de 
jantar, a pensar no que vamos comer, damos origem 
à mente do desejo, o estado de espírito de um fantas-
ma esfomeado. Se a refeição não for do nosso agrado, 
deixamos cair os utensílios e afastamos a tigela. Ago-
ra estamos zangados. Não achas que esta mente de 
raiva é comparável ao inferno? Por vezes, até amaldi-
çoamos ou atacamos os outros. Não será este o com-
portamento ignorante dos animais? Assim, podemos 
atingir o estado de céu, inferno, fantasmas famintos 
ou animais. Não há como saber quantas vezes entra-
mos e saímos do céu e do inferno num único dia. A 
Escola Tiantai promove a ideia de que “um pensa-
mento contém o sistema mundial de três mil vezes”. 
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Os dez reinos do dharma são encontrados na mente.

Se a mente estiver repleta de pensamentos puros, 
compassivos ou caridosos, então criámos a nossa 
própria terra pura. Mas se experimentamos ganância, 
raiva, crueldade, ou falsa compreensão, então esta-
mos no inferno. Não estaremos então constantemen-
te a oscilar entre o bom e o mau, o certo e o errado? O 
Budismo Humanista engloba todos os ensinamentos 
de Buda, pois tudo o que Buda ensinou é Budismo 
Humanista. Para usar uma frase do Buda, “Como po-
deria o Budismo existir sem este mundo humano de 
seres sencientes?”

O Budismo Humanista não é a invenção de um 
único indivíduo. Não são os ensinamentos do Sexto 
Patriarca nem os pensamentos do Venerável Mestre 
Taixu. Para encontrar a fonte do Budismo Humanis-
ta, devemos olhar para as próprias intenções de Buda. 
O Budismo Humanista é bem adequado à era mo-
derna, pois difere do Budismo que era ensinado há 
muitos anos. No passado, o monasticismo era alta-
mente encorajado. Esperava-se que todos os budistas 
renunciassem ao mundo e desistissem das suas pos-
ses, declarando que “só os inimigos irreconciliáveis se 
tornam maridos e mulheres”, “os filhos são demónios 
cobradores de dívidas”, “o dinheiro é a raiz de todo o 
mal” e outras ideias semelhantes. Este comportamen-
to pode ser apropriado para aqueles que se juntaram 
à ordem monástica, mas e os leigos? Se os leigos de-
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sistissem de tudo, como poderiam viver? Que signi-
ficado podem ter as suas vidas sem cônjuges, filhos, 
dinheiro, fama e luxos?

O Budismo Humanista promove a fé e a adoração 
ao Buda, a crença nos Budas e bodhisattvas ou deuses 
e divindades, e a preocupação com a sociedade e to-
dos os seres sencientes. Este é o Budismo Humanista. 
Tem de começar com este interesse pelo mundo hu-
mano. Se não promovêssemos o Budismo Humanista 
e não empreendêssemos atividades que beneficias-
sem a humanidade, optando, em vez disso, por nos 
isolarmos e cantarmos o nome de Buda durante todo 
o dia, será que o Budismo Humanista te agradaria? 
Portanto, o Budismo não pode simplesmente enfati-
zar o canto do nome de Buda e a adoração do Buda. 
Caso contrário, não conseguirá trazer a libertação aos 
seres sencientes.

O objetivo do budismo é levar a libertação a todos 
os seres sencientes. Para isso, o budismo deve primei-
ro adaptar-se às necessidades e à capacidade espiri-
tual de cada ser senciente. Se não gostas de recitar 
o nome de Buda Amitabha, talvez devesses tentar a 
meditação. Se a meditação não te agrada, então podes 
tentar fazer uma vénia ao Buda. Se te recusares a cur-
var-te perante o Buda, podes tentar o vegetarianismo. 
Se a comida vegetariana não for do teu agrado, podes 
contemplar ideias budistas e discutir o Dharma, ou 
tentar entoar hinos ou música budistas. Até é aceitá-



46

vel recusares-te a acreditar em Buda. Só precisas de 
seguires os ensinamentos de Buda, motivando assim 
os outros a praticarem boas ações.

O Budismo Humanista que hoje promovemos 
adapta-se às necessidades e à capacidade espiritual 
de todos os seres sensíveis. É pluralista e multifun-
cional. Assume muitas formas e pode ser praticado 
da maneira que achares mais adequada. O Budismo 
Humanista procura seguir o princípio de Buda de en-
sinar de acordo com a capacidade do seu público e 
construir uma Terra Pura neste mundo.
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O QUE É QUE O BUDISMO PODE 
TRAZER À CHINA?

Mais de sessenta anos se passaram desde que o re-
gime comunista chinês foi estabelecido. A situação 
política é bastante estável. A economia não só é agora 
livre, como está a crescer rapidamente. A qualidade 
de vida melhorou e a China solidificou a sua posição 
na comunidade internacional. Mas para criar uma 
nação rica, poderosa e feliz é preciso mais do que es-
tabilidade política e prosperidade económica. A for-
mação da ordem social e a melhoria do carácter mo-
ral do povo são também necessárias. A religião pode 
desempenhar um papel importante nestes factores.

O Dr. Sun Yat-Sen comentou uma vez sobre a im-
portância da religião: “O budismo traz a benevolência 
que salva o mundo. Os estudos budistas são a mãe da 
filosofia. O Dharma pode compensar as falhas da lei. 
A lei protege-nos de problemas que já aconteceram, 
enquanto o Dharma nos protege de problemas que 
ainda estão para acontecer.” O Budismo possui a ca-
pacidade de transformar a sociedade. Ensinamentos 
budistas como karma, renascimento, os cinco pre-
ceitos, as dez ações saudáveis, bondade, compaixão, 
alegria e equanimidade ajudam a trazer ordem social. 
Ao substituir as visões erradas pelas correctas e ao 
remover a ignorância com a iluminação, o budismo 
pode exercer uma influência positiva que cura os ma-
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les sociais. Essa influência é uma força invisível que 
estabiliza a sociedade e o país.

Uma vez, fui às Termas de San Khampaeng, na 
Tailândia, numa missão religiosa e de ajuda. Alguns 
refugiados da região disseram-me: “Podemos passar 
sem comida, mas não podemos ficar sem fé. A pobre-
za de espírito é mais difícil de suportar do que a fome 
de comida”.

O Dharma pode ajudar a levar a paz aos biliões de 
pessoas que vivem na China, provocando assim uma 
transformação em toda a nação. Isto é mais impor-
tante do que qualquer riqueza tangível. Espero que os 
líderes do Partido Comunista Chinês sejam capazes 
de ver o valor da religião e usem o Budismo para pu-
rificar as mentes das pessoas da sociedade.
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O GHATA DA TRANSFERÊNCIA DE 
MÉRITO

Que a generosidade, a compaixão, 
a alegria e a equanimidade 
permeiem todo o universo;

Que valorizem as bençãos, criem vínculos, 
beneficiem o céu e a terra.

Pratiquemos o Ch´an com pureza, 
sigamos os preceitos, 

aceitemos tudo com serenidade;

Façamos os Grandes Votos 
com humildade e gratidão.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA desenvolver uma série de atividades no 

Templo, para o desenvolvimento pessoal, esclareci-
mento e estudos sobre Budismo.

•	 Estudos de Budismo em horário pós-laboral 
e aos sábados;

•	 Meditação Ch’an;
•	 Cerimónia do Chá;
•	 Aulas de Tai Chi;
•	 Prática de Caligrafia;
•	 Cerimónias budistas ao domingo.

•	 Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo em 
Portugal.

CONTACTOS
Rua Centieira, nº 35
1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: ibps.pt@gmail.com
www.facebook.com/bliaportugal
www.ibps.pt
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BLIA
Associação Internacional 
Buddha´s Light de Lisboa

Rua Centieira, nº 35
1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: ibps.pt@gmail.com

www.facebook.com/bliaportugal
www.ibps.pt

BLIA


